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Resumo:  Vivemos numa sociedade em que se perderam, em grande parte, as conexões com o mundo natural. É 
nosso pressuposto que estas conexões são os primeiros passos para uma educação ambiental transformadora de 
visões do mundo e de modos de vida, com efeitos na vida social e cultural. A educação de infância tem aí um valioso 
pressuposto na valorização da educação para a sustentabilidade. 
Esta comunicação visa apresentar e discutir o quadro conceptual e o design de um projeto de investigação inovador 
de produção de conhecimento pedagógico em diálogo e colaboração entre profissionais de educação e profissionais 
de diversas áreas de conhecimento, procurando a produção de valores e de atitudes, nas crianças e em todos os 
participantes, na vivência direta com o mundo natural.  
Procuramos também, levar os participantes a refletir acerca da importância de uma metodologia de trabalho 
cooperativo contributiva para o desenvolvimento de uma educação transformadora, promotora de interações entre 
humanos e não humanos e promotora de compreensão e de desenvolvimento do sentido de pertença das crianças ao 
mundo que as rodeia, conduzindo, assim, à formação de sujeitos ecológicos, participantes ativos e catalisadores de 
mudança nos olhares e nas ações sobre o Mundo. 
Neste sentido, o projeto de investigação que se discute tem como objetivo central compreender de que forma as 
experiências diretas, continuadas e sensíveis de crianças entre os 3 e os 6 anos, em contextos naturais, 
ressignificadas através de diversas linguagens, são vividas e percebidas pelas crianças.  
Recorremos aos conceitos de “becoming with” e “Worlding” de Donna Haraway (2008), que consideramos 
mobilizadores para o pensamento do trabalho cooperativo e para o desenvolvimento de estratégias de educação 
ambiental, a desenvolver no contexto da educação infância.  
A potencialidade destes conceitos em contextos educativos será discutida nesta intervenção, para além da 
apresentação do projeto, dos métodos de trabalho e de investigação, com especial incidência na escuta das crianças. 
Palavras-chave: Mundo Natural, Sustentabilidade na Educação de Infância, Vozes das Crianças  
 

INTRODUÇÃO 
Diversos investigadores em educação e pensadores têm vindo a expressar, nos últimos anos, uma 

preocupação pela atual desconexão do ser humano com o mundo natural (Schultz, 2002; Kesébir & Kesébir, 2017; 

Barros, 2018; Ribeiro et. Al, 2018).  

Ilhéu & Valente (2019, p.59), advertem que “a ausência de experiência direta e sensível com a natureza 

dificulta a apreensão e compreensão dos fenómenos ambientais e da consequente relação com a vida humana”. Esta 

ausência de vivências que desenvolvem o sentido de pertença à Terra, pode assim ter consequências ameaçadoras 

para o ambiente.  

No que diz respeito às crianças, estas encontram-se cada vez mais institucionalizadas, onde a falta de 

oportunidade e de liberdade para interagir com a natureza é visível. 
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É neste sentido, que a educação de infância pode (e deve) contribuir para criar condições para a existência 

de experiências sensoriais, estéticas e significativas das crianças no mundo natural, onde o sentido de pertença e o 

envolvimento com os diversos seres que habitam o planeta podem promover uma maior apreciação e compreensão 

da natureza, que por sua vez, potencie uma maior consciencialização para um mundo mais sustentável.  

O projeto que se apresenta neste texto, integrado num Doutoramento em Ciências da Educação, na 

Universidade de Évora, pretende contribuir para uma reflexão na área da educação de infância acerca da 

necessidade urgente da valorização das práticas ambientais e de conexão das crianças com a natureza, como forma 

privilegiada de contribuir para educação para a sustentabilidade efetiva e de qualidade.  

 

ENQUADRAMENTO CONCETUAL  
O enquadramento concetual deste estudo abrange um conjunto de cinco temáticas que, em inter-relação 

procuram sustentar novos modos de compreender e de agir na área da educação para a sustentabilidade ambiental. 

Consideramos em primeiro lugar as relações do ser humano no mundo, com especial incidência nas 

conexões das crianças com o meio em que habitam e com enfoque na necessidade de uma educação para a 

sustentabilidade desde cedo. Refletimos sobre a atual desconexão do ser humano com o mundo natural, que 

apresenta consequências ameaçadoras para o ambiente. 

A sobrevivência de muitos seres, humanos e não humanos, está diretamente ligada às relações que temos 

com o mundo natural. Somos todos natureza, nascemos na natureza, o nosso corpo foi formado pela natureza e 

vivemos pelas regras da natureza, ou seja, somos cidadãos da natureza (Schultz, 2002). No entanto, como 

indivíduos, sociedades e espécies temos vindo a separar-nos da natureza.  

Necessitamos, desta forma, de aprender a viver em harmonia com a natureza e a respeitá-la, 

compreendendo as consequências dos nossos atos nos sistemas ecológicos. Este compromisso em proteger a 

natureza não acontece sem cuidar e cuidar não ocorre sem conexão.  

Neste pressuposto, vemos estas Conexões como os primeiros passos para uma educação ambiental 

transformadora de visões do mundo e de modos de vida, com efeitos na vida social e cultural, onde a Educação de 

Infância tem um papel importante.   

No sentido de compreender de que conexão se trata, recorremos aos conceitos de “becoming  with”- com 

destaque para o “With”-   e “Worlding” de Donna Haraway (2008), em que “worlding” é um modo de ser terreano, um 

modo de ser que se alimenta da atenção que prestamos a uma determinada experiência, local ou encontro; é exercer 

o nosso envolvimento ativo com a materialidade e o contexto em que ocorrem eventos e interações (Palmer & Hunter, 

2018).  

De acordo com Haraway, o único caminho possível para evitar a destruição é retirando o excepcionalismo ao 

humano e interagindo com todos os seres (orgânicos ou inorgânicos) onde o “devir com” (becoming with) é uma 

prática de “devir mundano” (becoming wordly) (Foley, 2018). 

Nesta linha consideramos estes conceitos mobilizadores nas estratégias de educação ambiental, a 

desenvolver no contexto da educação na infância.   

Num segundo ponto, discute-se igualmente o lugar da criança no mundo, uma vez que neste estudo 

importam, particularmente, as perspetivas de criança até aos seis anos e centra-se nas suas experiências com o 

mundo natural. Também na infância, o mundo natural tem vindo a deixar de fazer parte do seu quotidiano, talvez pela 
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crescente institucionalização das crianças, onde estas se encontram por vezes ‘sequestradas’ nos jardins de infância 

(Folque, Aresta & Melo, 2018). A necessidade de as envolver num contacto continuado com o mundo natural de 

forma sensível, estética, íntima e experiencial capaz de provocar o espanto e o questionamento torna-se evidente. 

Por via desta experiência significativa poderá decorrer a necessária consciencialização para a mudança de atitudes e 

comportamentos, catalisadoras de mudanças significativas na sociedade.  

Nesta linha, uma educação de caráter experiencial ao ar livre assume-se como uma abordagem chave na 

conexão da criança com a educação para a sustentabilidade. De igual modo, Ward (2017) afirma que a introdução de 

programas e atividades no mundo natural nos currículos escolares e o envolvimento da educação pré-escolar em 

projetos de “ecologização” da comunidade são essenciais para uma efetiva educação para a sustentabilidade, mas 

também são um princípio fundamental para pertencer com, ser com e tornar-se com (belonging with, being with e 

becoming with) parte da natureza.   

Em terceiro lugar, importa neste contexto discutir a visão de criança que está na base deste trabalho a partir 

de uma análise da sua evolução ao longo dos tempos. Se por um lado as crianças foram (e ainda são) vistas pela sua 

“negatividade constituinte”, vistas pelo que “ainda não fazem” ou “ainda não são”, consideradas como meros seres 

biológicos, sem estatuto social nem autonomia existencial (Sarmento, 2004), por outro, nas últimas décadas tem-se 

vindo a assumir uma conceção de criança ativa, competente, produtora de cultura e detentora de direitos, que 

participa na vida social (Formosinho & Oliveira-Formosinho, 2008; Fernandes, 2009; Tomás, 2011; OCEPE, 2016;). 

Esta é uma visão de criança cidadã, que pode (e deseja) contribuir para a transformação do mundo que a rodeia 

(Robinson& Vaealiki, 2018; Barros, 2018; Folque 2017).  

Contudo, Waldermariam & Wals (2020) oferecem-nos uma perspetiva alternativa que descentraliza o ser 

humano e alivia as crianças de serem ou precisarem de se tornar os principais agentes de mudança. Em vez disso, é 

importante reconhecer as multiplicidades ontológicas - as diferentes maneiras de ser e de se relacionar com os 

outros, humanos e não humanos. 

Na quarta temática do enquadramento concetual, olhamos ainda mais profundamente para a educação para 

a sustentabilidade na infância, encarando este conceito como uma promoção de valores, mudança de atitudes e 

comportamentos face ao ambiente, numa perspetiva de cidadania relacional e consciente. 

Encontramos diversos estudos e projetos recentes (Lloyd, 2018; Ji, 2018; Stuhmacke, 2018;  Boyd, Hirst & 

Blatchford, 2018, Folque et al, 2018; Hacking, Cushing & Barratt 2019 e Äralemalm-Hadsér & Elliot, 2020) que têm 

desenvolvido ações que se focam na relação das crianças com a natureza, através do desenvolvimento de 

pedagogias centradas em experiências e vivências no ambiente natural, mas são poucos os que têm em conta a 

perspetiva das crianças pequenas (Myers, Saunders, & Garrett 2004; Mackey, 2012;  Caiman & Lundegård, 2014). 

Contudo, parece-nos importante compreender de que forma as crianças percecionam as suas relações com o 

mundo natural, privilegiando, assim, uma abordagem integrada de experiências e de saberes, mediada por diversas 

linguagens e a reflexão crítica das mundividências construídas por elas sobre essas relações. 

Serão estas as experiências que podem vir a contribuir para uma cultura de proximidade sensível entre todos 

os elementos humanos e não humanos da Terra, e consequentemente favorecer uma Educação para a 

Sustentabilidade ativa, transformadora e orientadora no respeito e cuidado pelo ambiente. 

Neste sentido, as atividades no mundo natural e o envolvimento da educação pré-escolar em projetos 

ambientais da comunidade são essenciais para uma efetiva educação para a sustentabilidade, mas podem também 
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ser um princípio fundamental para a consciência de ser natureza e para a capacidade de se transformar em simbiose 

com outros elementos da natureza (being with e becoming with) (Ward (2017). 

Importa ainda perceber que quando falamos em Educação para a Sustentabilidade na Infância encontramos 

duas grandes linhas de ação: por um lado a imersão da criança na natureza e por outro a procura de soluções para 

os problemas ambientais. Mas ressalta algo comum em ambas, o CUIDADO, a habilidade de construir respostas e a 

capacidade de ser afetado, qualidade que Haraway sintetiza no seu estilo particular de valorização das palavras, com 

a expressão “response-able”, essencial para uma prática de “becoming worldly”. 

Por fim, num último momento, refletimos acerca da necessidade que estas visões nos levam a repensar a 

formação dos educadores de infância nesta área, orientando para práticas experienciais com o mundo. 

Consideramos, assim, que uma Educação para a Sustentabilidade de qualidade consiste na promoção de 

valores, na mudança de atitudes e comportamentos face ao ambiente, numa perspetiva de cidadania consciente, 

dinâmica e informada (REAS, 2018), e que acima de tudo deve assentar no questionamento e na consciência das 

ligações com o mundo no seu todo (Ilhéu & Valente, 2019).  

Incluir a educação para a sustentabilidade na formação dos educadores e professores ajudará a reforçar a 

compreensão de que as crianças têm o direito a conhecer os seus ambientes e interagirem com eles de variadas 

formas e continuadamente (Ward, 2017).  

Nesta linha, os educadores estão numa posição única para ajudar as crianças a aprofundar a sua conexão 

com o ambiente natural e a se envolverem em interações com o mundo que as rodeia.  

Na visão de Chawla & Cushing (2007) são estas conexões que potenciam o crescimento de pessoas 

responsáveis e participativas na orientação da humanidade através de processos de coabitação sustentável com a 

terra.  

Estamos, assim perante a urgência de práticas ambientais de qualidade, experienciais e significativas das 

crianças pequenas com o mundo natural, através do desenvolvimento de uma forma alternativa de 'intervenção 

precoce' de educação ambiental (Payne, 2017) capaz de sustentar lentamente as próximas gerações. Esta forma 

alternativa a que nos referimos é precisamente a Conexão da criança com a natureza.  

 

Objetivos do projeto 
A investigação que aqui se apresenta pretende dar resposta à questão de partida:  

“De que forma as experiências diretas, continuadas e sensíveis de crianças entre os 3 e os 6 anos, em 

contextos naturais, são ressignificadas pelas mesmas utilizando diversas linguagens? “. 

O estudo tem como objetivos gerais: Contribuir para um conhecimento conceptual e praxiológico sobre 

educação para a sustentabilidade ambiental; e investigar os processos e os impactos de experiências de imersão-

afetação-compreensão-criação-intervenção das crianças na relação com o mundo natural, privilegiando as suas 

vozes e significados produzidos ao longo do processo, através de diversos modos de escuta ativa.  

Embora o estudo aqui apresentado faça parte de um projeto de investigação mais amplo, conta com os 

seguintes objetivos específicos: Promover práticas de educação ambiental assentes em experiências significativas de 

relação com o mundo natural, através de abordagens participativas, sensíveis, estéticas e criativas das crianças entre 

os 3 e os 6 anos; Conhecer as conceções, representações e modo de se relacionar das crianças com o mundo 

natural; Aprofundar, por via de diferentes linguagens (artísticas, tecnológicas, verbal e não verbal, etc.), uma 
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compreensão e produção de significados que reforcem a afirmação de cidadania das crianças enquanto seres 

ecológicos; e  Compreender as mudanças no modo das crianças conceberem, representarem e se relacionarem com 

o mundo que habitam ao longo do estudo.   

 

Metodologia  
 Assente nas dimensões naturais e ambientais da sustentabilidade, este projeto de doutoramento pretende 

focar-se na visão concetual e na perspetiva relacional das crianças com o mundo natural. 

O projeto em que este doutoramento se incorpora contempla ainda a importância do ponto de vista dos 

educadores de infância envolvidos, numa perspetiva relacional e formativa da Educação para a Sustentabilidade na 

Infância.   

De caráter qualitativo, pretende-se interpretar, intervir e criar novos olhares, novas práticas e 

mudanças/melhorias, tendo como principal foco de interpretação os olhares dos participantes, com especial enfase 

para as vozes das crianças. 

A modalidade de investigação proposta é a Investigação-Ação-Formação, onde o desenvolvimento do estudo 

assentará numa modalidade de Comunidade de Práticas com 8 educadores de infância (do concelho de Setúbal), e 

os respetivos grupos de crianças, onde numa perspetiva cíclica, se discutem problemas, conceitos, perspetivas 

teóricas, estratégias, processos e resultados da escuta das crianças, e se planificam as atividades Outgoing 

(atividades de imersão-afetação em contextos naturais).  

Importa clarificar que as atividades de cada grupo poderão ter elementos comuns decididos com base nos 

processos reflexivos feitos pelos educadores nas Comunidades de Práticas, contudo, certamente terão caraterísticas 

e dinâmicas diferenciadas resultantes das especificidades e interesses de cada grupo de crianças, assim como das 

caraterísticas dos contextos educativos. Durante as saídas aos contextos naturais (semanalmente nas imediações 

dos contextos educativos e mensalmente a locais mais distantes), os diferentes participantes registam aspetos 

significativos e temáticas de interesse, através de gravações áudio e vídeo, fotografias, observações naturalistas 

registadas em notas de campo, recolha de elementos da natureza, desenhos, produções e narrativas das crianças, 

que servirão de base para dar continuidade às experiências nos Jardins de Infância. Trata-se, portanto, de uma 

abordagem etnográfica participativa, onde se utiliza a cartografia como modo de investigação que permite a imersão 

e experimentação com o mundo e na valorização de uma visão múltipla (estética, pedagógica e ecológica) criando 

um espaço para as múltiplas vozes em uníssono ou em dissidência. (Folque, & Bezelga, 2017; Bezelga, 2018). 

As explorações que emergem das vivências das crianças nos contextos naturais, serão então 

complementadas nos contextos educativos, através de revisitações das experiências, mediante processos de 

(re)criação, reprodução e ampliação, utilizando diversos materiais e linguagens (plástica, música, dança, corporal, 

drama, verbal, escrita), como o recurso a diferentes tecnologias digitais ( microscópios, projetores, caixas de luz,  

lupas digitais, etc.) de forma a aumentar a possibilidade de ampliar e enriquecer os olhares das crianças.  

Os diferentes registos que serão obtidos durante o processo, podendo estes ter origem dentro ou fora dos 

contextos educativos, assim como todas as participações verbais e não verbais das crianças (narrativas, 

inquietações, questões, sugestões, etc.) durante as atividades, darão origem a um conjunto de dados de análise que, 

trabalhados na Comunidade de Práticas, serão encarados como modos de escuta privilegiados para compreender os 

significados e as conceções que se vão construindo no que respeita à relação das crianças com o meio que as rodeia 
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(Rinaldi, 2016). Esta escuta dá-se através de diálogos sustentados, no contexto de diversas atividades, onde se 

procuram formas criativas para que as crianças possam expressar as suas perceções e apreciações (Folque, 2010).  

Escutar crianças é a forma que o adulto tem para se conectar com as suas realidades, vivências, 

necessidades e interesses, mas também compreender que de forma elas assimilam o mundo à sua volta.  Nesta 

perspetiva, a escuta assume diversas modalidades. Passa obviamente por ouvir o que as crianças nos dizem, mas 

vai mais além das palavras. Contempla a leitura do corpo, numa observação direta e sensível das suas experiências 

e a sua expressividade e construção de representações do mundo através das suas produções. Dar voz à criança é, 

neste contexto, inclui-la como participante no processo de investigação (Marchão & Henriques, 2018). 

Contudo, embora o foco da investigação seja a compreensão das conceções e representações das crianças 

em relação com o meio natural com vista para a Educação para a Sustentabilidade, importa analisar algumas das 

reflexões resultantes da Comunidade de Práticas  e dos Educadores de Infância em particular, assim como evidenciar 

a evolução/construção pessoal e profissional da educadora/investigadora, que apesar da complexidade do projeto, 

poderá não só contribuir para melhoria das suas práticas, mas também influenciar a reflexão por parte de outros 

profissionais de educação, tanto no que respeita à Educação para a Sustentabilidade, como no reconhecimento de 

valores fundamentais na relação que temos com a Terra. 
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